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A mensagem póstuma
 No dia do seu desencarne, como de costume, estava sendo realizada uma reunião espírita na garagem de sua residência. Ele chegou da rua, entrou em casa e se dirigiu ao banheiro. Ao fechar a porta desse ambiente doméstico, sentiu-se mal e foi levado ao hospital. Os que estavam na garagem não tomaram conheci​mento e a sessão continuou. No hospital ninguém esperava que Herculano fosse falecer na Unidade de Terapia Intensiva, esperava-se que ele ficasse bom. Mas, infelizmente, ele desencarnou. Eis que, na garagem, nessa hora, um médium (um médium, segundo Heloísa Pires, sua filha, até necessitado, que nunca mais trouxe mensagem tão boa) recebeu duas mensagens e deu-as à cunhada de Herculano, Maria de Lourdes Anhaia Ferraz. Em uma delas, um espírito, que Jorge Rizzini afirma ser Cairbar Schutel (é mesmo provável, porque o relacionamento de Herculano com Cairbar foi intenso), se dizia feliz por Herculano ter cumprido a tarefa e chegara a hora da libertação. E, na outra, o próprio Herculano se dirigia à esposa de forma poética (ele gostava muito de escrever poesia para aqueles que amava). Eis, na íntegra, sua mensagem:
 
“Família querida:
 
Vivendo contigo
Dias felizes e amenos
Na experiência do lar prossegue a vida
Coragem e otimismo
Não quero “pompas nem velas”
Apenas a simplicidade do professor do interior em metrópole de céus e estrelas!...
Sustente em apoio vibratório a casa!
Ampare o livro da codificação.
E eu, em espírito ou memória, ao lado dos amigos espirituais, convosco sempre estarei, no apostolado de pregar e servir a Doutrina dos Espíritos com o mestre de Lion.
Virginia querida, mais esposa do que esposo que fui. Já não tem falar nem riso, nem seu poeta, mas que semblante triste o seu... Volte ao que era, como o tempo na casa velha, tudo é vida, das noites de rima, doutrina e cozinha, lar: amigos, não é confusão, é nova sensação de viver, sentir que já não sou corpo, mas alma!
Até que enfim, desculpe, Espírito de Verdade, amparado em novas luzes, a minha, a nossa luzinha, que ajudaste a construir, no momento adeus, menos choro e mais café!
Se há dificuldade de captar a escrita, imagine a de despertar aqui, para dizer aos daí:
Sobrevivência d’alma!
Muita paz em Jesus”.
  
O corpo de Herculano Pires foi enterrado no dia seguinte, às quatro horas da tarde, no Cemitério São Paulo, com grande acompanha​mento. Instituições espíritas e culturais fizeram-se presentes. A União Brasileira de Escritores e a Academia Paulista de Letras enviaram flores. Falara à beira do túmulo o deputado e jornalista Freitas Nobre, em nome do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo (a bandeira do sindicato cobria o caixão), o deputado e escritor Israel Dias Novaes, o qual frisou que naquele instante fazia-se o enterro de um grande brasileiro. E, entre outros, fez uso da palavra o escritor e jornalista Jorge Rizzini, em nome dos espíritas dos demais Estados. Herculano (Herculaninho) Ferraz Pires agradeceu as homenagens ao seu nobre pai. 
 
Semanas depois, os filhos colocaram no túmulo desprovido de ornamento uma lápide de mármore, onde pode ser lida a primeira estrofe do soneto “Vida e Morte” escrito por Herculano Pires e oferecido à esposa Virginia no dia do aniversário de casamento. Ei-lo:
  
“Vida e Morte
 
Não procures no túmulo vazio
a alma querida que deixou a Terra.
A morte encerra a vida e a vida
encerra a morte — como eterno desafio.
Ninguém fica no túmulo sombrio
onde somente o corpo é que se enterra.
A alma se eleva além da vida e erra
em mares de bonança e de amavio.
Busca no céu, nos ares, no infinito,
na quinta dimensão, no firmamento,
o ser querido que te deixa aflito.
Hás de encontrá-lo quando, num momento,
rompendo as ilusões do teu conflito,
possas falar-lhe pelo pensamento”.
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